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1.- O OBJETO

––––––––
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U

ma figura encurvada caminhava pela moradia no escuro, remexendo com nervosismo entre os frascos e jarros meio vazios. O piso rangia a cada um de seus passos, provocando um eco desagradável que tinha efeito rebote nas paredes desagastadas da habitação que caía aos pedaços. A podridão e o abandono eram evidentes em cada canto da sala, e o intenso cheiro de mofo provocava desânimo em qualquer pessoa que se atrevesse a entrar naquele caos


—  Maldição! Onde estará? Preciso achar logo —resmungou com uma voz grave e cansada.



O ancião se virou de repente para uma estante que pendia um pouco enviesada na parede do fundo. Embaixo das panelas desorganizadas, pratos quebrados e vasilhas derramadas, achou o que estava procurando. Aproximou-se com pressa de um baú desgastado. Afastou o tapete sujo que o cobria e abriu, tomado pela ansiedade. Apressou-se para tirar tudo que estava dentro, jogando seu conteúdo para os lados sem o menor cuidado, então parou um instante com os olhos arregalados. Com as mãos trêmulas, acariciou o fundo. Quando descobriu a marca, quase apagada, ergueu-se sem desviar os olhos. Passou o dedo indicador sobre o contorno daquele símbolo que lhe era tão familiar, deixando um sorriso tomar seus lábios. Em seguida pronunciou o feitiço entre sussurros, enquanto um feixe de luz azulada iluminava seu rosto envelhecido pelo passar dos anos. Deu um grito triunfal à medida em que a luz se apagava, deixando-o novamente envolto nas sombras.


—  Achei!



O mago saiu a todo vapor da casa ruidosa e foi se enfurnar no bosque que a rodeava, certificando-se de colocar o objeto que tinha encontrado no bolso de sua túnica, com todo cuidado. A clareira em que ficava a construção era bem pequena, sendo assim chegou bem rápido às primeiras árvores. Avançou o mais rápido que pôde por entre a espessa vegetação, enquanto a escuridão invadia cada canto do reino naquela noite sem luar e especialmente tenebrosa.  

De repente, uma névoa oscilante surgiu na beira do bosque, tornando-se mais espessa à medida em que avançava pelo lugar. Uma mão invisível se retorcia nela, passando por cada tronco, cada folha e cada erva na tentativa de localizar sua presa. Porém, o ancião já tinha desaparecido.

A bruma de deteve ao chegar num paredão com um rasgo que bruscamente dividia o bosque em dois. Um amplo pântano se estendia desse ponto em direção ao norte, através do qual passava um rio caudaloso que atravessava a paragem até adentrar-se novamente na mata espessa mais adiante. Uma espécie de cabeça translúcida saiu da neblina para passar por ele, procurando com urgência. Mas não encontrou nada. Então um uivo horripilante cortou o ar, como se fosse um lamento carregado de ira e frustração.

Retrocedeu com velocidade até a clareira para se meter na moradia semidestruída, onde a mão incorpórea buscou em cada cantinho. Com outro uivo de fúria desapareceu tão rápido quanto tinha surgido. O silêncio reinou durante mais alguns minutos. Então os sons habituais da noite inundaram o lugar.

Não havia nem traço do mago. Tinha desaparecido em algum ponto do bosque e ninguém mais voltou a vê-lo naquele lugar.
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2.- BORGUS
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B

orgus se virou ofegante. Seus enormes olhos castanhos percorreram o campo de treinamento em apenas um segundo. Junto dele estava Calenti, seu melhor amigo, que se defendia a duras penas do brutal ataque de um rapaz muito maior, um monte de músculos e pouco cérebro que lutava por puro prazer. A seus pés estava Selvine, seu último oponente, que tratava de ficar de pé enquanto segurava o braço direito com uma careta de dor.

—Chega por hoje —a potente voz do instrutor ressoou por toda a clareira.

Péntago se aproximou com um semblante sério. Com somente dois passos, o homem de corpo robusto se interpôs entre seu melhor discípulo e seu oponente, que continuava no chão apertando os dentes para reprimir um grito.

Borgus ergueu a cabeça para sustentar o olhar de seu superior, que o observava do alto de sua estatura considerável com um misto de orgulho e raiva. Sem desviar o olhar de seu pupilo, o instrutor, que antes era general da guarda real, gritou as últimas ordens da tarde.

—Acabou a diversão por hoje. Voltem para suas casas, e amanhã os espero ao nascer do sol. Não se esqueçam de limpar e afiar suas espadas. —Desviou um instante o olhar para Selvine–. Vá até a cabana da Nínfala para que ela dê uma olhada nesse braço. E você, Borgus, não vá.

Pouco a pouco o campo de treinamento foi se esvaziando. Os jovens que voltavam para o povoado se viravam de vez em quando para as duas figuras que ficaram frente a frente no meio da clareira. O murmurinho de dezenas de vozes desapareceu em uma curva do caminho que atravessava o bosque pelo lado sul. Somente as duas silhuetas do treinador e seu aluno mais desenvolvido podiam ser vistas imóveis contra o céu alaranjado do entardecer.

Em Hígueran, um pequeno povoado no limite do frondoso Bosque dos Trovões, no reino de Bénetor, os rapazes entravam no treinamento militar ministrados por Péntago quando chegavam aos quinze anos de idade. Treinavam diariamente sob as ordens daquele general aposentado, que já não estava apto para o serviço devido a um ferimento de guerra grave que tinha incapacitado uma de suas pernas. Frequentavam aquela clareira no bosque com sol, chuva ou neve, desde o amanhecer até o fim da tarde. Todos os dias, sem exceção, os jovens guerreiros do Sul se entregavam de corpo e alma ao treinamento duro do general exigente.

E de todos eles, Borgus era o melhor. Péntago o recrutou para o treinamento no mesmo dia em que cumpriu idade suficiente. Agora, vários meses depois, continuava se surpreendendo com as habilidades daquele rapaz reservado. Desde o primeiro dia que chegou ao campo de treinamento, o guerreiro pôde ver naquele rapaz esquálido e pálido um potencial infinito. Por isso, o tomou sob sua tutela e se concentrou em sua formação. Até então tinha valido a pena.

Borgus era agora um rapaz na adolescência, alto e musculoso. Seu rosto, anguloso e afiado, abrigava uns olhos castanhos cheios de talento que olhavam o mundo de uma maneira um tanto peculiar. Sua pele morena contrastava com os cachos dourados e indomáveis que caíam até seus ombros. Já não apresentava mais nenhum traço da infância, exceto seu caráter reservado.

—Você feriu um de seus companheiros —começou Péntago com um ar severo—. Já falei mil vezes que não se deve ferir ninguém nos treinos. Só no dia da colheita, na Festa de Aniversário, fica permitido o contato físico na competição pelo Bastão Dourado.

Borgus agarrou com força o punho de sua espada. Manteve o olhar de seu treinador, em dúvida sobre ficar calado ou se defender. Os olhos azuis de seu superior o observavam com seriedade. Era um homem de porte atlético. O fato de ser manco podia ser confundido com fraqueza, mas sua força de vontade era inquebrantável e seu valor era inquestionável. Apesar de sua retidão como instrutor, era acolhedor em seu jeito de ser. 

O garoto começou a ficar nervoso com o escrutínio do ex-general. Péntago levantou os olhos um instante em direção ao caminho que levava ao povoado. Então, incapaz de manter a pose por mais tempo, soltou uma gargalhada antes de bater em seus ombros daquela maneira cúmplice que costumava adotar somente quando estavam a sós.

—Eu vi como você se defendeu da investida de seu companheiro, que é mais velho que você e tem quase o dobro de sua altura. Conseguiu tirar vantagem enquanto se aproveitava das fraquezas dele, bem feito!

Borgus relaxou e se permitiu sorrir pela primeira vez desde que percebeu que tinha ferido Selvine. A consequência imediata de uma falta como essa era o castigo. Teria que passar dois dias sem comer para que o jejum lhe permitisse refletir sobre seu erro. Por sorte, o velho soldado costumava fazer vista grossa quando se tratava dele. Não se sentia muito à vontade com essa situação, pois fazia com que se sentisse diferente, mas no fundo gostava do privilégio. 

—Não pretendo me desculpar —disse indeciso—, mas minha reação foi de bom tamanho.

—Explique-se. —O general ordenou com a sobrancelha franzida.

—Eu já tinha imobilizado Selvine no chão, e esperava que ele fizesse o sinal de rendição. Mas, em vez de acatar as normas dos combates de treinamento, me tacou um punhado de terra na cara e se levantou dando um pulo e apontando sua espada para mim —se explicou Borgus—. Juro que ele teria me afundado a lâmina no peito se eu não tivesse lhe cortado o braço. Sei que fiz mal, mas só estava me defendendo.

Péntago sacudiu a cabeça com pena, antes de dar um suspiro de desaprovação.

—Não sei o que vou fazer com aquele rapaz —se lamentou sentindo uma ponta de preocupação lhe espetar o peito—. Esse ódio irracional que tem por você vai acabar nos criando mais de um problema. Vocês não vão formar dupla de treino nunca mais, entendeu?

Borgus assentiu.

—Agora vamos para casa. Um jantar delicioso está nos esperando à mesa —disse enquanto rodeava os ombros do garoto com seu braço enorme.

O jovem caminhou cabisbaixo ao lado de seu instrutor. Assentia quando ele lhe dirigia algum comentário ou quando o olhava buscando cumplicidade, mas permaneceu alheio à conversa ruidosa que mantinha a seu lado. Não parava de pensar em Selvine, no ódio que se refletia em seus olhos quando percebeu as intenções dele.

Conhecia de sobra o motivo daquela aversão direcionada a ele, mesmo sem conseguir entendê-la. Sabia que Selvine era apaixonado por Lílisen desde pequeno, mas a menina nunca correspondeu. Ao contrário, ela procurava a companhia de Borgus e isso enchia de rancor o coração já sombrio do outro jovem, cuja arrogância e mesquinhez eram superiores à sua habilidade com as armas.

Vários meses atrás seu órdio tinha sido direcionado a ele quando Lílisen recusou o convite de Selvine para ir ao baile da Festa de Aniversário. A menina preferiu passear agarrada ao braço de Borgus, e isso foi algo que o guerreiro arrogante não conseguiu superar, ainda mais quando teve aguentar os comentários e brincadeiras do resto de seus companheiros.

Lílisen era muito especial. Era diferente das outras meninas do povoado, mesmo sendo verdade que ele não costumasse conversar com nenhuma delas, pois não sentia nenhum interesse pelo sexo oposto. Mas com ela era diferente.

Costumavam passar um tempo juntos toda tarde, quando acabava o treino. Sentavam-se aos pés da árvore onde brincavam quando eram crianças e que crescia numa clareira que ficava entre suas casas. Ela lia passagens dos livros que estava estudando no momento e ele a escutava com o semblante sério e contido que lhe era habitual. Logo depois, sua amiga tratava de lhe fazer entender o que havia lido e começava a fantasiar sobre a possibilidade, remota e quase impossível, de ir estudar na Escola dos Sábios, na capital do reino. Borgus sempre a incentivava a seguir seus sonhos, então ela se sentia à vontade para compartilhá-los com ele.

No reino de Bénetor, as mulheres ficavam encarregadas de enriquecer e compartilhar o conhecimento, dedicando a maior parte de suas vidas aos estudos. As que conseguiam se destacar o suficiente se tornavam parte do Conselho Superior – localizado na biblioteca da capital – dedicando o resto de suas vias a assessorar os líderes políticos, que respeitavam e acatavam suas decisões quase com reverência. Contudo, ainda que Lílisen se destacasse entre suas companheiras, a triste realidade era que a Escola de Sábios costumava receber somente as meninas das classes sociais mais altas, então era pouco provável que sua amiga conseguisse alcançar tal honraria. Mesmo assim, ela a incentivava a seguir tentando.

Sua amizade era sincera, mesmo que aquela relação sólida despertasse inveja em alguns, e comentários mal-intencionados de outros. Eles nunca se importavam com isso.

—Chegamos —a voz de Péntago tirou Borgus de seus pensamentos interiores—. Quer entrar e jantar comigo?

—Obrigado, senhor, mas minna mãe está me esperando. Talvez um outro dia ―Despediu-se com educação, e seguiu o caminho de alguns metros que ainda o separavam de sua casa. 

Hígueran era um povoado com ruas de calçamento em que predominavam as construções de pedras em dois andares. A maioria delas tinha telhados de xisto extraído nos canteiros do norte do reino. Quase todas tinham belas varandas na frente onde os moradores podiam se sentar nas noites quentes de verão, além de jardins repletos de plantas aromáticas e flores. Dois prédios se destacavam do resto, por sua altura e pelas dimensões de suas plantas. O Conselho do Povoado e a Casa do Saber. Eram o coração do povoado ao redor dos quais se distribuíam as ruas e vielas que compunham a pequena cidade.

Por estar localizada no limite de um dos maiores bosques de Bénetor, a vegetação se estendia exuberante por todos os lados. Não era raro encontrar exemplares de nogueiras crescendo entre duas construções, ou ramos que cresciam mais do que o normal e acabavam invadindo a sala de algum dos vizinhos, ou alguma raiz que conseguia levantar o calçamento. A fauna também era abundante, e não passava um dia sequer sem que tivessem que espantar algum animalzinho oportunista de suas despensas.

Borgus chegou ofegante em casa. Antes de entrar olhou para a janela de Lílisen. Como de costume, sua amiga estava sentada diante da mesa de estudos, perdida entre as páginas do livro iluminado por uma vela. O jovem sorriu antes de olhar ao seu redor para conferir o que havia por lá. Naquele espaço situado na parte norte do povoado, próximo dos caminhos que levavam à capital, quatro construções estavam distribuídas em círculo ao redor de uma Nogueira enorme, cuja copa se elevava ao céu a uma altura vertiginosa. Inspirou o ar carregado de umidade, impregnado de cheiro de musgos e madeira e empurrou a porta.

Depois de cumprimentar sua mãe, foi até a pequena sala onde ficavam guardadas as armas. Desembainhou sua espada e a observou distraído. A luz da lâmpada de óleo que iluminava a casa fez com que resplandecesse o sangue seco que ficou acumulado no fio da espada. Enquanto limpava os restos do combate desse dia, negou com a cabeça em várias ocasiões, com um sabor amargo lhe subindo pela garganta.

Quando o chamaram para jantar, se reuniu com sua família na sala. Ocupou o assento em frente a Florencia, sua irmã mais nova. A conversa animou o encontro. Cada um contou como tinha sido seu dia, porém quando foi sua vez, Borgus tratou de omitir o incidente com Selvine para não os preocupar. Depois contaram casos, piadas e últimas novidades acontecidas no povoado sentados em frente à lareira com um copo de bebida quente nas mãos. Essa era a parte favorita do dia para Borgus. Era no coração de seu lar onde se sentia seguro, tranquilo e a salvo. E era com aquela doce sensação que se deixava levar pelo sono que o tomava com rapidez.
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3.- A Loucura DE KELINE
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O

conselheiro real percorria o corredor com muita pressa. Seus passos nervosos eram amortecidos pelos tapetes que cobriam o chão do palácio. Resmungava algo inteligível, e de vez em quando lhe escapava um ou outro xingamento como «maldição», ao mesmo tempo em que acelerava ainda mais o passo. Seu rosto acinzentado assustava vários serviçais, que o olhavam com preocupação.

Entrou no corredor da direita e de deteve um momento diante de uma das portas. Depois de soltar um suspiro profundo, bateu com energia. Um rosto impassível, curtido em mil batalhas, logo abriu a porta. Vestia o uniforme da guarda do palácio.  

—Desejo ver o rei ―exigiu o conselheiro esfregando as mãos com nervosismo. Sabia era proibido importunar o monarca enquanto estivava naquelas dependências, mas não o fazer seria ainda pior.

—Sua majestade não pode recebê-lo agora —respondeu o soldado com preguiça.

O conselheiro dirigiu um olhar congelante ao membro da guarda real. Sua baixa estatura contrastava com sua enorme determinação, característica que lhe havia feito cair nas graças do rei. Os olhos negros do homenzinho se fixaram no semblante austero do soldado que, muito a contragosto, se viu obrigado a desviar o olhar. Em seguida, chegou para o lado para liberar sua passagem, um tanto intimidado. 

Dirigiu-se ao fundo do salão para fazer uma leve reverência diante da mesa posta perto do janelão, onde o rei desfrutava de seu almoço, e esperou que lhe desse permissão para falar. O monarca, irritado com a interrupção, propositalmente ignorou o conselheiro. Depois de fazer com que ele esperasse por um tempo, se dirigiu a ele.

—Que notícias me traz, Carvan? Devem ser muito importantes se você se atreve a interromper meu almoço.

—São sim, majestade. Temos notícias da busca.

O conselheiro baixou o olhar um instante, ponderando a importância da informação que iria dar ao rei.

—E daí? —Keline se mostrou impaciente.

—Não conseguimos localizar o objeto. Alguém o encontrou e se apoderou dele antes que chegássemos.

—Como?!  —A voz do rei ressoou ensurdecedora pelo salão. Ele se levantou de um salto e começou a caminhar pelo salão, invadido por uma cólera desmedida.

—Segundo testemunhas —continuou Carvan—, uma névoa estranha inundou o bosque duas noites atrás. Os moradores do lugarejo descrevem todo tipo de sons estranhos e uma terrível sensação de sufoco invadindo seus corações antes que a noite ficasse mais escura.

O rei se virou para ele, surpreso.

—Foram eles.... Será que o encontraram? —O terror estava refletido em seu tom de voz.

—Acho que não, majestade. Os vizinhos do vale adjacente afirmam ter ouvido um gemido horripilante que precedeu a saída da tal névoa.

—Então eles também fracassaram na busca —previu Keline mais animado.

—E isso nos leva a outra pergunta: quem pegou o objeto? —Questionou o conselheiro muito sério.

O rei parou diante da lareira que crepitava na parede do lado leste da sala. Observou as chamas que dançavam em seu interior e elas conseguiram capturar seus pensamentos. Ponderava a notícia dando as costas ao conselheiro, enquanto ele se esforçava para manter a calma. Depois de tantos anos servindo ao rei, conhecia bem os detalhes da personalidade ambivalente e pouco equilibrada   de seu senhor, fato que nunca lhe havia impedido de realizar qualquer coisa que ele lhe houvesse ordenado; ainda que por vezes tais encargos fossem carentes de certa reprovação moral.

Keline acariciou a barba durante um longo período de silêncio. Finalmente dirigiu seu olhar alienado ao homem que aguardava nova instruções.

—Convoque meus exércitos —exigiu com serenidade.

Carvan não conseguiu reprimir um gemido de surpresa. Sua habitual compostura se perdeu.

—Mas... mas majestade...

—Já mandei convocar meus exércitos —insistiu—. Que venham para a capital do reino; quero todos aqui em uma semana. Ordene os preparativos que sejam necessários.

Keline voltou a seu assento para terminar de almoçar, ignorando o conselheiro de propósito. O conselheiro ficou paralisado uns instantes, sem saber o que dizer. Queria gritar, obrigar aquele homem sem juízo a enxergar a razão, recordar o juramento de honra que fez quando subiu ao trono. Porém, no fundo sabia que qualquer coisa que dissesse não valeria de nada. Limitou-se a passar os olhos pelo salão tratando de ordenar suas ideias. Fixou o olhar nos vitrais coloridos que deixavam passar a luz à sua direita, na mesa bem-posta onde o rei devorava uma ave assada, nas poltronas de veludo que rodeavam o tapete em frete da lareira. 

Finalmente se virou para a porta para ir embora, não antes sem demonstrar sua disposição a fazer cumprir as ordens de seu soberano.

—Como quiser, majestade.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


4.- PERMAL, Rainha de LAMPINA
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O

vento gelado do norte entrou pela janela da torre. As cortinas se agitaram com violência, como se fossem pássaros enjaulados batendo asas. Uma mulher de aspecto perverso entrou na sala e se apressou em fechar as janelas. Seu gremir —criatura de pouca altura, com quatro patas terminadas em garras afiadas, um rabo longo e anelado e cabeça de réptil— a seguia de perto, emitindo grunhidos sonoros. 

As chamas que dançavam descontroladas na lareira se acalmaram, adotando seu ritmo habitual. A sombra daquela figura feminina, alta e esbelta, se projetou na parede do fundo. Ela se movia devagar, passando por todo o salão sem pressa, enquanto o monstro a observava atentamente do canto onde estava enroscado. Seu vestido escuro como uma noite sem luar se refletia nos cristais, corria pelo tapete de pele de urso que decorava o piso do local. Um par de olhos verdes ávidos, buscavam sem cessar os desígnios do destino em cada sombra, em cada estrela, em cada som. Sua pele, clara como a neve, contrastava com os cabelos castanhos que dançavam sobre ombros finos e com ossos ressaltados. Uma tiara de ouro com diamantes se apoiava em sua testa, emitindo raios coloridos quando refletiam as chamas da lareira. Seu porte atestava sua nobreza de berço, assim como o gestual altivo e o olhar arrogante.

Naquele instante soaram passos apressados de outra pessoa, que subia as escadas que desembocavam no salão sombrio. O gremir grunhiu alerta, mas não saiu de seu canto. Uma mulher jovem, vestida com calças de pele e calçados de couro entrou no salão. Apoiava sua mão direita sobre o punho de sua espada, que vinha presa ao cinto. Os cabelos vermelhos como sangue, estavam presos em uma trança grossa até as costas. Pousou a mão no peito e inclinou a cabeça, em sinal de respeito.

—Desnin! Por fim está de volta —disse a rainha ao vê-la aparecer. A cauda de seu vestido ziguezagueou quando caminhou até a moça, fazendo o gremir se levantar alarmado—. Tudo bem?

—Minha senhora, não encontrei o objeto que me mandou buscar —se desculpou a guerreira.

A soberana fechou o semblante visivelmente desgostosa. Observou em silêncio sua melhor espiã antes de suspirar frustrada. O gremir se assustou, mas depois de dar uma olhada nas duas mulheres perdeu o interesse na conversa e voltou a se enroscar o mais longe possível da lareira.

—O que aconteceu?

—Localizei a casa nos limites do bosque, mas já tinha sido revistada —explicou Desnin.

—E você não encontrou ninguém?

—Não, minha senhora, Permal. Mas...

A rainha fixou o olhar na guerreira.

—Mas o que?

—Pude ver uma névoa espessa no bosque quando cheguei. Um assovio estridente a precedia. Pareciam gemidos. Juro que aquele som me deu arrepios, e isso quase nunca acontece —contou Desnin muito séria.

A rainha se aproximou da janela. Observou através dela o rio que descia selvagem pela montanha que formava o limite natural de seus domínios. Logo passou os olhos pelas lâmpadas de óleo que cintilavam mais abaixo, iluminando as ruas cobertas pela geada. Desde a torre do castelo era possível avistar boa parte da planície que formava o coração de seu reino, rodeada por altos muros de pedra cinza. A cidade ligada à sua moradia abrigava a maior população do reino e por isso era elevado o número de casas e cabanas que se repartiam dentro dos muros.  

Reconsiderou durante uns minutos enquanto a guerreira aguardava pacientemente. Tinha jurado servir a sua rainha, e o faria mesmo que lhe custasse a própria vida. E Permal, a soberana do reino de Lampina, sabia disso. 

—Não acho que tenham encontrado o objeto, senão eu já saberia —disse mais para si mesma—. Estou certa de que eles também fracassaram.

Aquelas palavras romperam o coração de Desnin, que sentiu que tinha falhado com sua senhora. Começava a se perguntar que tipo de objeto seria esse. Pelo que sabia, ninguém podia dar detalhes sobre aquele mistério. Porém, logo que soube de sua suposta localização, todos já tinham saído para procurá-lo. 

—Preciso que vá ao reino de Bénetor —continuou a rainha elevando a voz. 

―Por que lá, minha senhora?

―Porque Osval é o único monarca que não se uniu à busca. Quero saber se sua falta de interesse é verdadeira, ou se na verdade sabe mais do que demonstra. Você deve conseguir mais informações sobre o objeto e seu paradeiro, custe o que custar. Entendeu?

Olhou nos olhos da guerreira, que logo captou a mensagem velada nas palavras de sua senhora.

—Prometo que dessa vez não vou falhar —disse com enorme convicção.

—Estou certa disso —concordou a rainha.

Desnin desapareceu escada abaixo tão rápido quanto havia aparecido, deixando Permal acompanhada do monstro que roncava num canto. A soberana se sentou na poltrona que estava perto da janela. Aproximou-se do cristal para observar seu reflexo. A cólera a invadiu aos poucos, subindo desde o estômago como se fosse um fogo abrasador, lutando para sair. Apertou as mãos tão forte que suas unhas perfuraram suas palmas. Então se virou com violência para jogar na lareira a taça de estava à sua direita. O álcool da bebida fez com que as chamas aumentassem ameaçadoras por uns instantes. Uma sensação libertadora a invadiu e soltou uma gargalhada grotesca que a fez a noite ficar ainda mais gelada.

O gremir se levantou assustado, observando a rainha com seus olhos negros diminutos.
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5.- INCIDENTE Em HIGUERAN
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A

voz melodiosa de Lílisen soou bem perto.

—Borgus! 

Já ia entrar em casa quando ouviu sua amiga lhe chamar. Ficou observando a figura esbelta da jovem que caminhava em sua direção. Seus cabelos longos e escuros se ondulavam com a brisa da tarde, enquanto seus olhos azuis ficam cravados em sua alma. Ela o tomou pela mão e puxou até o campo que se estendia na parte de trás de suas casas, onde só pararam quando encontraram um lugar confortável para se sentarem. O rapaz se deleitava com o ar de mistério que sua amiga tinha criado e que vinha acompanhado desse jeito de sorrir que era tão especial. Aquele gesto provocava nele uma sensação incrível de paz, e naquele momento era tudo que ele precisava.

Tinha sido uma jornada pesada. Há uma semana, Selvine e seus comparsas vinham se esforçando ao máximo para tornar sua vida difícil. Porém, naquele dia específico tinham redobrado sua crueldade. Já não sabia o que fazer para evitar os ataques que vinha sofrendo sem ter que chegar a enfrentar o grupo em luta direta. Não podia se permitir ferir nenhum de seus companheiros de treinamento, nem sequer para se defender, porque isso poderia levar à expulsão. O pai de Selvine tinha se encarregado de pressionar o Conselho do Povoado para que o castigo fosse cumprido de imediato caso seu filho sofresse qualquer dano novamente. A maldade e a crueldade do jovem eram herança de seu progenitor, então não eram poucos os que temiam as atitudes bruscas e violentas daquele homem, que se beneficiava do medo que despertava em seus vizinhos.

Afastou aqueles pensamentos para mergulhar na deliciosa conversa que Lílisen tinha começado. De imediato notou que ela escondia as mãos nas costas, enquanto sustentava o olhar com um gesto cumplice e sugestivo.


—  O que está escondendo aí? —Perguntou curioso.



Lílisen deu uma sonora gargalhada. Então apresentou a seu amigo o objeto que tinha passado todo o dia querendo mostrar.

—Olhe só! —Disse a ele entusiasmada—. É um exemplar do Compendio Infinito.

Borgus observou cada detalhe do livro. Em sua capa, de couro velho e ressecado, vinha gravado um minucioso mapa do continente, onde era possível distinguir, não sem alguma dificuldade, as fronteiras de cada um dos reinos: os três reinos do norte e os quatro do sul.

—Caramba! —Exclamou emocionado—. Me alegro muito que você o tenha conseguido por fim.

—Meu pai trouxe para mim da capital —continuou ela—. Ele o conseguiu em uma livraria pequena do bairro baixo da cidade. Suponho que deve ter custado um bocado de knefer, mas tenho certeza de que não vai me contar.

—Não importa quanto custou. Ele sabia o quanto você desejava ter esse livro e o tempo que levou procurando por ele. Eu também teria gastado todas as moedas que me pedissem para consegui-lo para você —ele disse sorrindo.

Lílisen se jogou nos braços de seu amigo e o abraçou, cheia de alegria. Ele correspondeu ao abraço enquanto acariciava seus cabelos, que estavam sempre soltos. Então uma sombra apareceu entre eles entre as últimas luzes do entardecer.

—Então é aqui que os pombinhos se escondem. —O tom de voz furioso de Selvine fez Lílisen sentir um arrepio.

—O que você quer? —Perguntou Borgus com frieza.

Ele se levantou do tapete de grama e ajudou sua amiga a ficar de pé. Lílisen ficou atrás dele, intuindo que a situação ia acabar em enfrentamento.

—Eu? Não quero nada —respondeu Selvine fingindo uma inocência que nunca teve—. Na verdade, sim.... Quero saber o que é que Lílisen está escondendo.

A menina ficou tensa. Olhou para seu amigo e segurou com mais força o libro que escondia nas costas.

—Isso não é da sua conta —respondeu Borgus com tom ainda mais gelado.

Selvine fixou o olhar em seu oponente. A ira crescia de forma descontrolada em seu interior. Descobri-los abraçados era mais do que podia suportar. Seu ódio crescia exponencialmente enquanto tratava de medir as consequências do que ia fazer.  Por fim decidiu que o castigo valeria a pena, e avançou os poucos passos que o separavam do casal. Com uma fúria desmedida deu um soco na cara de Borgus, que caiu no chão. Depois agarrou Lílisen pelo pescoço para pegar o objeto que ela tentava manter fora de seu alcance.

Tudo aconteceu tão rápido que Borgus não teve tempo de intervir. Caído no chão, com o lábio sangrando e um ombro dolorido, viu Selvine sacudir violentamente sua amiga, que gritava assustada. Então conseguiu pegar o que a garota escondia e o segurou no alto, olhando incrédulo.

—Um livro? —Falou com tom depreciativo enquanto passava as páginas de maneira mecânica.

—Me devolva! —Exigiu Lílisen—. Vai acabar rasgando.

—Um livro nojento! Achei que estava escondendo um anel, o uma joia qualquer que esse estúpido tinha lhe dado.

—Devolva meu livro —pediu novamente, pulando em cima dele para recuperar o livro.

Nesse instante Selvine regiu irado e empurrou a garota, que caiu no chão e bateu a cabeça em uma pedra. Borgus, que naquele momento se levantava, notou o fio de sangue que corria na têmpora de sua amiga e ficou paralisado. 

Em seguida notou como era invadido por uma sensação de desassossego cortante que lhe impedia de respirar. Então pareceu que o tempo tinha parado ao seu redor e pode ver em detalhe o que estava acontecendo, como se o mundo girasse mais devagar que sua consciência. Assim, pôde ver como Lílisen olhava aterrorizada suas mãos ensanguentadas; como as lágrimas enchiam seus lindos olhos azuis; como Selvine a observava satisfeito por ter provocado sua ferida enquanto o livro caía vagarosamente a seus pés... Mas, enquanto tudo aquilo acontecia a uma velocidade desacelerada nunca vista, os batimentos de seu coração e sua respiração entrecortada aumentavam perigosamente.

Uma energia estanha que Borgus nunca tinha experimentado antes o invadiu por completo, dando-lhe uma sensação de calor que subia com rapidez desde o peito até a cabeça, e nesse momento reagiu. Se jogou contra Selvine a uma velocidade bárbara, como se um raio tivesse caído no jovem, fulminando-o. Jogou o rapaz no chão e começou a bater nele numa velocidade sobre-humana. O sangue de seu oponente respingava no rosto de Borgus, que era incapaz de entender o que estava acontecendo. Era como se sua alma tivesse abandonado seu corpo. Não tinha consciência do que estava acontecendo até que um grito o fez voltar para a realidade. Então se viu sentado sobre o peito de Selvine, que tinha o rosto ensanguentado e parecia estar a ponto de desmaiar. A poucos passos Lílisen o olhava aterrorizada, gritando como louca.

―Pare, Borgus! Você vai matá-lo!

Ele se levantou chocado. Sua cabeça estava zonza. Sentia náuseas e respirava com dificuldade. Escutou sua amiga chorar a seu lado e então se recompôs. Aproximou-se para ajudá-la a se levantar. Ela se deixou segurar por Borgus, que, depois de recuperar o livro do chão, o entregou a ela com doçura.

―Não chore Lílisen. Volte para casa, eu vou cuidar de Selvine.

―Não, eu vou ficar com você. Vou contar a todo mundo que não foi sua culpa, que você só estava me defendendo ―disse a menina com fervor, disposta, como sempre, a permanecer a seu lado.

―Dessa vez não ―ele respondeu com pena―. Devo fazer isso sozinho. Vá para casa e trate de seu ferimento.

Demorou um pouco para convencê-la a ir embora. Então se aproximou de Selvine, que se retorcia de dor no chão. Segurou-o pelo braço para levantá-lo, o carregou nas costas e se dirigiu para a casa de Péntago. Durante o trajeto, e mesmo com a pouca força que lhe restava depois da surra brutal, o derrotado lhe disse todo tipo de impropérios, jurando que ele pagaria caro pelo que tinha feito. Borgus não respondeu, seguro de que era isso mesmo que iria acontecer.

Ao chegar na casa do general, bateu na porta com a ponta do pé e esperou que abrisse. Notava como o enorme monte de músculos que carregava nas costas estava a ponto de perder a consciência. O rosto de Péntago empalideceu na hora que viu os dois rapazes em sua frente

―O que aconteceu?

―É uma longa história ―respondeu com a voz por um fio.

O homem os deixou entrar e chamou sua mulher, que estava fazendo um guisado na cozinha. Uma hora mais tarde, Selvine já estava sedado em um dos quartos do andar de cima, com o rosto limpo de sangue, mas cheio de contusões. Tinha o lábio inferior partido, um olho roxo e inchado e vários pontos em uma ferida feia na testa.

Borgus permanecia fechado em um silêncio soturno sentado em frente da lareira do salão, observando as chamas em estado hipnótico, quando seu instrutor se sentou a seu lado.

―Vai me contar o que aconteceu?

―Ele empurrou Lílisen e eu a defendi ―simplificou, cheio de remorso.

―Sua reação foi desproporcional, não acha? ―Repreendeu o instrutor.

Borgus refletiu um instante. Recordou-se daquela sensação de calor envolvendo-o, as imagens desaceleradas ao seu redor sua fúria irracional. Nunca tinha sentido aquilo antes. 

Abatido, deixou cair os braços e decidiu ser sincero com Péntago. Ele merecia isso, pois sempre tinha o tratado bem. Então descreveu todas aquelas sensações, contou a ele tudo que tinha acontecido tintim por tintim, e confessou sua enorme perturbação.

Levantou os olhos quando terminou seu relato e, para sua surpresa, descobriu a mais absoluta perplexidade no rosto do general. Estava esperando raiva, decepção, até mesmo angústia, mas não o assombro. E menos ainda... medo?

―Nem pense em contar isso a mais ninguém, nem mesmo a seus pais. ―A urgência na voz do general assustou Borgus―. Ninguém jamais pode saber disso, você entendeu?

―Eu fiz algo de mal? ―Perguntou confuso―. Claro, eu dei uma surra no Selvine, mas foi legitima defesa, não acho que...

―Sim, sim! Não estou falando disso. Está claro que ninguém poderá lhe culpar por defender sua amiga. Eu mesmo vou falar com sua família, e vou cuidar de colocar a culpa na conduta de Selvine. Porém não fale mais nada sobre o resto das sensações que você sentiu antes de surrar seu colega, nem mesmo a Lílisen.

Borgus não conseguia entender porque devia esconder aquilo, mas resolveu escutar seu instrutor. Assentiu em silencio, olhando nos olhos do general. Péntago suspirou satisfeito, ainda não conseguisse ocultar sua preocupação.

―Algum dia falaremos de todas essas sensações incontroláveis que você sentiu, mas você ainda não está pronto. Confie em mim.

O rapaz assentiu novamente. É claro que confiava nele, não tinha motivos não confiar. Porém, as palavras do general e sua reação o abalaram. De repente se sentiu angustiado, contudo disfarçou o melhor que pôde.

―Bem, agora volte para casa. E eu vou cuidar de tudo.

Saiu da casa de Péntago lidando com todo tipo de sentimentos. Antes de entrar em casa se aproximou para ver Lílisen que, já mais calma, agradeceu por tê-la defendido e recuperado seu livro.
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6.- A Irmandade
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D

emetrius acrescentou um pouco mais de coentro à panela que borbulhava no fogo. Voltou para dar uma olhada rápida na fórmula do livro que repousava na estante, para ter certeza de que não estava se esquecendo de nada.

―Está vendo, Félix ―disse cantarolando ao gato enorme que cochilava em cima de uma almofada no sofá―, não sou tão velho assim. Não me esqueci de nada!

O gato levantou o rabo para balançar com suavidade, como se estivesse concordando com o comentário de seu dono. Então se levantou arqueando a coluna, enquanto dava um miado de advertência.

O velho mago se aproximou da janela do salão para olhar lá fora. Seu belo jardim, repleto de flores, verduras e plantas aromáticas cobria a entrada da casa desde a varanda até a cerca. Então viu uma figura familiar se aproximando. A longa túnica cinza cobria os pés de seu companheiro, varrendo o chão a cada passo. O cajado que trazia na mão direita era tão alto quanto ele, servindo às vezes como bastão e outras vezes como arma. Um chapéu murcho de aba larga lhe tapava o rosto, mas seu jeito de caminhar era inconfundível e Demetrius logo o reconheceu.

Aproximou-se da porta de sua humilde casa e esperou pacientemente até que o visitante percorresse a passagem de cascalho que atravessava o jardim. Quando ficaram cara a cara, o visitante sorriu.  

―Demetrius, velho amigo! ―Saudou gentilmente.

―Me alegro em ver você, Nemiun. Entre, vou preparar um chá de ervas. 

O recém-chegado se sentou em uma das cadeiras da sala e esperou seu antigo companheiro preparar a bebida. Demetrius serviu uma generosa xícara para cada um, antes de sentar diante do hóspede inesperado. Ambos tinham a mesma faixa de idade, pois seus cabelos já estavam brancos pelo passar dos anos e seus rostos já tinham rugas, ainda que o visitante parecesse um pouco mais novo. Vestiam túnicas de cores diferentes e suas barbas eram compridas até o peito. Porém as semelhanças terminavam aí, pois enquanto o visitante olhava o mundo com olhos de tonalidade esverdeada demarcados por sobrancelhas grossas e escuras, seu anfitrião tinha olhos acinzentados, pequenos e amendoados, cujas sobrancelhas castanhas lhe conferiam um ar felino. Nemium tinha uma barba lisa e muito bem cuidada, mas lhe faltam cabelos na maior parte da cabeça. Demetrius, ao contrário, ainda conservava sua cabeleira anelada.

―E então, o que quer de mim? ―Questionou sem preâmbulos.

Nemiun fingiu aborrecimento com um toque de perplexidade.

―Então não posso passar para visitar um amigo? ―Disse fazendo um gesto inocente.

―Vamos, Nemiun. Há anos que não vem me ver, então se está aqui é porque quer alguma coisa ―argumentou o outro com irritação―. Já sabe que eu não gosto dos seus joguinhos de adivinhação, vá direto ao ponto.

O visitante deu uma risada. Bebeu a metade de sua xícara antes de continuar falando.

―Está bem, não vou fazer rodeios.

―Eu agradeço.

―A irmandade me mandou para lhe buscar ―anunciou o recém-chegado, adotando um tom mais sério.

Demetrius se levantou de sua cadeira antes de responder irritado.

―Eu não devo nada à irmandade. Faz muito tempo que não faço mais parte dela, então você não pode vir aqui e me importunar com assuntos do seu Conselho de Magos.

Nemiun observou seu amigo em silêncio. Terminou de beber o chá e se recostou na cadeira. Logo, revirou os olhos enquanto se levantava imponente, visivelmente irritado.

―Ninguém expulsou você da irmandade. Foi você que nos deu as costas para se esconder nesse lugar ―as palavras do mago soaram como crítica.

―Você sabe melhor que ninguém porque eu saí ―Demetrius gritou fora de si―. Eu repito que não devo nada à irmandade.

Nemiun apertou os dentes tratando de retomar o controle da situação. Uma discussão não serviria para nada, e sabia perfeitamente que seu antigo companheiro não ia facilitar as coisas.

―Está certo, você não deve nada à irmandade ―disse em tom conciliador enquanto o outro assentia firmemente ―. Mas você deve a Ergon.
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